
7f 

. 

f^Lc a taxa das carnes. «U. 

Om Sebaftiam per gra^. dè Deos Rey de Portugal & ctas 
aigarueo Oaquem z oaiem mar w\ afrícaiSenboiOe jeume,z Da con- 
quílta nauegaçâ.z comercio De Êtbi%pía,arabía,Períia z Oa jíndia.zc. 
aooqucefta minba lep virem faço fabw, que vendo eu como 00 pie» 
coo Dao carnes em rodao ao partes z cornar».»* oe meuo ternoe vão 
em grande crecimento z fc alcnantam maia 00 q«* (0m rejam ocue 

ftr 100 quefempie for ,Oc qne fe fegue mutro: perfumo a meu pouo:quertM0 acerca Díf* 
Sb ptouccr.cv pot bem «mando que Daqui em oíarire em todae ao cidadeo, VM z luga- 
res oe meu«rernoo,nampafle a carne ooopieçoo abaíro Dcclarados.f.em minba coi- 
te z na cidade ,0c itijboaíepoderaa vender o arrátel De carne De vaca a ovto fs/zo 
arrátel Do carncvrozpoico a oc3fe:z cada arrátel oe carne Oebode-z cabia a cinco fo, 
% o arrátel Da onelba a quatro fe. fi no termo Da Dita cidade Oe Hííboa valeram ao Di- 
tao cárneo menos bú real poz arrátel Ooopieçoo acima Declarador, a que fc ba De 
coitar na Dita cidade em 00 lugareo Da comarca Da eílrcmadura ©abianree ate eíía ct« 
dade.queeftiueremaolongoDo íteíooa banda Do no:re,z aflt na cidade oe Coímbia.t 
na víUDetomar,nampaíTaraa o arrátel De carne De vaca De fero fo,z o carneytozpói« 
co De fetef o,z cada arrátel De bode z cabia ortreozmeo.z o arrátel Da ouelba a tres 
fs.fi na cidade De fceyría.z nao vilaa De 0urcm,Poi to Demos,|Jatalba,z nos coutos 
©alcobaça,z nao caldao a £ougía,fcourinbâ,<0bído0,vila verde,z Cadaual.o arrátel De 
vaca a quatro f"0,z o carnerro z pozeo a cinco, z o bode z cabia a treo reaeeOjZ^a 
ouelbaaDouofozmeo. Cmtodoo 00 maio lugareo Da Dita comarca Da eflrcmadurá, 
nam valeraamaíoo arrátel oe vaca De cinco ío,z o arrátel oecarncviozpoico De feye, 
z o arráteloe bode z cabra oe treof0,z oe ouelba oe oouozmeo. fc na comarca oan» 
tre ©ouro z zpínbo nam palfaraa o arrátel oe carne oe vaca Oe quatro f o,z De carnevto 
7 potcooe cinco fo,zoebode z cabia oe vinte ceítto,zoe ouelba oe oe3afero ceitis. 
Epotem na cidade 00 l^oito fc poderaa coitar z vender a carne oe vacaOe carncyro 
t p.>ico bú real maio poi arrátel 000 pteços aquefeba Oe contarnoo outros lugares 
Da Dita comarca oantre ©ouro zZPinbo:z o bode,cabiat ouelba valeraa na Dita cída# 
demai'0 oouoccítíopoi arrátel Doopieçoaaquenos outroolugareo Da Oíta comarca 
Da ífrc ©ourozZDmbo feba oe coitar. £ na comarca oetraloomõre^zantre^oiM 
ro z í£amaga,o arrátel oe V3ca nam valcraa maio oe treof0,z oe camcyro, z poteô a 
quatro f 0 z bodc:z cabia rrco ro:z De ouelba qnatoise ccírío. £ na comarca oa uôcíra.f. 
noo lugareo Dae coirerçóeo Da cidade Da guarda,z Da vila De IPínbel, o arrátel oe vaca 
nam palfaraa oe treo te,z oc £arner 10 z "Poico Oe quatro ío,z o* jôodc z Cabia oe tres 
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fs,rDeí0uelb3 oequatorje ceitis. £ nos outros lugares Da Dita comarca Da ©eira, 
que forem Das corrcyções,* cumdoria Das cidades De iamego * «SliTeu, nam valcraa 
maio o arrátel Da tlaca De visite * oouo ctitw,z o Csrncrio * porco a quatro fo o arrá- 
tel,* o :C3odez Cabia a ires fs * a i©ueiba a Douo rs * meo o arrátel. £ na comarca Da» 
uz Cc/o * indiana,* nos lugares Da ouuídaria * correrçáoDcscruualo arrátel Da 
JSUca nam paflaraa DC fcys ra,* oe Carneyro * Porco ktc fs:í De iSodc,ou Cabia qua* 
tro fs,í DciÉDuclba trcsfSjtírando nas vilas Do Craro,aipaibâo, aponraluão, Corru* 
cbc,Salu3tcrr3,:£enauenrc:z todos os lugares Do campo Douriquc, z nas vilas Bal* 
coutim,i!X>ertola,õerp3,lDoura,lRoudar,í2Pourã,cm que valeram as Ditas carnes me* 
nos bií realçada arrátel Dos preços a que fepodcraa cortar nos outros lugares DaDí* 
ta comarca oantre Ce/o*s0diana. £ no rerno Do aigaruc fc poderaa cortar a carne 
De. Slaca a fc^s f s o arrátel,* o Carncy ro * Porco a fete fs,t o Jôode z a Cabra a qua* 
rro fs,o arratelDai©ftcl.ba a treoís, tirando na vila &e£qule,,quc valeram as Ditas 
carnes menos bú real por arrátel Dos preços a que fe coitar noá outros lugares Do Dito 
Dito rerno DO algarue. £ peilos preços acima Declarados, z Dabí pêra baíjco poderaa 
quem quifer cornar z vendera Dita carne a pefo nos açougues, Tem embargo Da orde* 
naçamquecl iRermeu fcnbot z ouoo que fanta gloria" aja fcj acerca Dos preços Das 
Wffiscarnesjí oequaea quer outras pjouiloce que cm cõtrayro aia. £ tjam fe poderaa 
vender ncnbún carne freíca a olbo,ncm bd en?erca Cm n^nbií lugar De Incito iRcrnòs. 
£ quaíquer carniccrxorou coiradoi^uc ás Ditas carnes cortar z vender por fi,ón per ou» 
trem a maiores preços DosaciíiuDcclarados,alTíiia corte como nefta cidade DeEífbos, 

nncuoiftcrnoaou a tender a.olbo,* 
': Ibc pzouar fe/a prcfo,*pubzíca* 

r por luayoi preço- è fendo na 
eorfc.ou na cidade Dê ítífbon, pague cíncóenta criados . £ fendo cm qualquer outro 
lugar DC meus meynos.alem Da Dita pena Da coutes,* perdímento Do preço Da carne pa* 
guc Descruzados. £ Deitas penas pecuniárias feraa ametadeperaoo catíuos,? a ou* 
tr.a ametade pera quem o acufar. £ còrtando.ou mãdandd cortar a oita. carne qualquer 
outra peflba que nam feia C3rniccy:o,nem cozradór,fe for pião feia outro a açoutado pu# 
brícamente* pague De5 crujados,* perca a valia Da carne que aflí coitar,ou mádar cot* 
tar pormayorpreço,ametadc pera quem.oacufar,* outra ametade pera os catíuoa,* 
nam fendo pião * fendo peflbaDc maio calídade alem Da Dita pena pecuniária * perdime* 
to Da valia Da carne,feraa prefo * Degradado por Douo annos pera bíí Dos meus lugares 
Dílcm. £ mando aos íunes Das cidadeo.vílas, * confclbos Dcs Ditos meus iRcynos, 
que fendo certificados qncaigúscarhiceyroSjOupcfibas outras cortarão carne amaro* 
res preços Doo contbeudoo nefta Icy,façam DúTo fa5cr autos,*procedam contra oscul* 
pados como foi intrica,Dando apclaçam * agrauo nos cafos em que conbeccr, * ale DiíTo 
tirem cm cada búanno Duas vc?es inquíriçam,Ocuaça fobre as peflbas que cortaran» 
carne a mores preços Dos acima oitos.f.bum no mes Dc3fancíro,* outra no mes Dc $n' 

camarás Daígús Dos Ditos lugares parecer que os preços ncllas Declarados fam maro* 
res Daqucllcs que particularmente conuem aos taes lugares aíTi por citarem alongados 
De minba corrc,como por ferem De poueos moradores, ou poiauer murta criaçam De 
gados nos termos Dos Ditos lugares,* Doo comarcãos a cilcs,os Ditos oiRcíaes fe ço* 

deram 

• :■ 



deram concercar com 00 carniceiros tpeObas que ibequíferem coitar carne DCHOS oie# 
çosaqueieamercm.nam pairando Oosactraaneltaler Declarados, fi OandolbcosDú 
to* carniceiros z peílbas qiicfe afliobitgarcm carne em abaftança. íãy por bem que ou* 
traalsaapeírpanampolTa nos taes lugares cortar, nem vender carne, fe nam ao OíMA 
pcuoas ooiigadao;em quanto ourarem fuao obrigações,* eiles ocrem carne cm afeitai* 
ça como Dito be,pofto que as taeopenoaooígam que querem cortar a Dita carne a me- 
nos preço qo contbcudo nçíta ler. £ affi mando ao iCbancelcr moo: que a pobríque na 
Ojancelaria^cnma o trefladooella amuado por ellezaflellado com o fello oe imnbáa 
anin3aosCo:rC5edo:c0Dascomarcas,T^uuídozesOo8meftrado0,tDaoterràofm que os DtrosCoircgedotes nam entram pervíaOecoircrção, aos quaes mando aútí 
publiquem 1 façam pubricar z apregoar nos lugares oe fuás coirerçóes, z onnídolíao 
z trcíladar noolíuroo Dao Camarás 0clles,per3 que atodos fefanotoiío. Woque vin 
to a fe5 emZUjcboaaquarrooiaooomesoeScrembio. Hnno 00 nacimento Se noií 
Srnboi -gefu Cbiííio oe zo. B. fcfcannoo*  Fernão Oa coíla a fet *~ 
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